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Resumo:  
O objetivo desta pesquisa foi identificar na literatura evidências sobre a 
influência do uso de smartphone na saúde biopsicossocial do adolescente. 
Trata-se de uma revisão integrativa que buscou responder a seguinte 
questão:“Qual a influência do uso do smartphone na saúde biopsicossocial 
do adolescente? ”. Foram utilizadas combinações com os seguintes 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subjec tHeadings 
(Mesh)“Adolescent Health”, “Adolescent Behavior” e “Smartphone” 
combinados por meio do operador booleano “AND” e “OR”. Os critérios de 
seleção foram: artigos primários, disponíveis na integra e em qualquer 
idioma. Dos 20 artigos, apenas três foram selecionados para análise desta 
revisão. Os estudos demonstram que a dependência de mídia social, foi 
associada a um menor bem-estar mental, escolar e social. Além disso, o 
tempo na tela e a depressão compartilham muitos comportamentos 
associados, como aumento do sedentarismo, sono insatisfatório e 
diminuição das interações sociais. Dessa forma, é possível concluir que o 
uso do smartphone por adolescentes está relacionado à riscos relacionados 
à saúde biopsicossocial, porém é necessário o investimento de novos 
estudos nesta área. 
 
Introdução  
Apesar das vantagens do uso do smartphone como rapidez no acesso de 
informações, conhecer pessoas novas e não precisar estar no mesmo 
espaço físico, contudo, os adolescentes não estão isentos de consequências 
em relação a sua saúde biopsicossocial(NIKHITA; JADHAV; AJINKYA, 
2015). 
Verificar como os adolescentes usam o smartphone é de suma importância, 
pois o uso excessivo pode resultar em impacto psicológico e 



 

 

comportamental, desencadear alterações comportamentais negativas, como 
perda de controle, sentimento de culpa, isolamento, conflito familiar e 
declínio no desempenho escolar (PATRÃO et al). 
 
Materiais e métodos  
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, estruturada em seis fases: 
1) Desenvolvimento da questão de pesquisa; 2) Estabelecimento dos 
critérios de inclusão e exclusão dos estudos; 3) Categorização das 
informações extraídas; 4) Análise das informações; 5) Interpretação dos 
resultados e 6) Apresentação da revisão. Foi estabelecido como questão 
norteadora: “Qual a influência do uso do smartphone na saúde 
biopsicossocial do adolescente? ”. O levantamento dos artigos foi realizado 
no mês de agosto de 2021, nas seguintes bases de dados: PubMed, 
Science Direct, Scopus e CINAHL. Para a busca, foram utilizados os 
descritores controlados em Ciência da Saúde (DeCS) e Medical Subjec 
tHeadings (Mesh): “Adolescent Health”, “Adolescent Behavior” e 
“Smartphone”, cruzando os descritores por meio dos operadores booleanos 
AND e OR.Os critérios de inclusão adotados foram: artigos originas, 
disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol, 
publicados até o período de coleta de dados. Enquanto os critérios de 
exclusão são: artigos não primários, como os de opinião, revisões e aqueles 
que, após a leitura na íntegra, não responderam ao objetivo desta 
revisão.Os dados organizados de forma descritiva. Como esta pesquisa é 
uma revisão integrativa, ela não foi submetida ao Comitê de Ética em 
Pesquisa. Entretanto, as ideias dos autores das publicações utilizadas no 
desenvolvimento deste estudo foram mantidas. 
 
Resultados  
Ao final da seleção, foram encontrados 20 artigos, destes apenas 3 
seguiram para serem analisados sendo publicados entre 2017 e 2021 em 
inglês. 
 

Artig
o 

Ano,  
Periódic

o 
Objetivo Desfecho 

A1 
2020,  

Science 
Direct 

Examinar se o uso 
intenso e problemático 
das mídias sociais 
(SMU) está associado 
ao bem-estar do 
adolescente 

Adolescentes de 29 países que 
relatam SMU problemática são 
acompanhados de riscos e 
prejuízos no bem-estar. 

A2 
2021, 

Science 
Direct 

Examinar relações 
entre o risco de 
depressão, ansiedade, 
tempo de tela e uso 
de substâncias entre 
adolescentes 

A contabilização indica que o 
aumento do tempo de tela está 
associado ao aumento do uso 
de substâncias de risco, 
depressão e ansiedade grave. 



 

 

A3 2017, 
Scopus 

Entender como o 
tempo de tela está 
vinculado ao bem-
estar mental. 

Evidências deste estudo 
indicam que o uso moderado 
de tecnologia digital não é 
intrinsecamente prejudicial e 
pode ser vantajoso para 
adolescentes. 

Figura 1 – Categorização dos estudos selecionados. 
 
Discussão 
Em estudo realizado com adolescentes de 29 países demostraram que a 
dependência de mídia social, foi associada a um menor bem-estar mental, 
escolar e social. A escola, a família e os contextos sociais são importantes 
pontos para a detecção destes adolescentes, a fim de que seja 
implementada intervenções intersetoriais para redução deste 
comportamento (BOER et al., 2020). Outro fator importante, é que o tempo 
excessivo de tela e a depressão compartilham muitos comportamentos 
comuns associados, como aumento do sedentarismo, sono insatisfatório e 
diminuição das interações sociais. Além disso o aumento do tempo de tela 
está associado ao aumento do uso de substâncias (CIOFFREDI; KAMON; 
TURNER, 2021).No entanto, estudo realizado com adolescentes ingleses, 
sugeriu que é preciso ampliar a compreensão do impacto que essas 
tecnologias terão na funcionalidade nas atividades diárias dos jovens. No 
geral, as evidências indicaram que o uso moderado de tecnologia digital não 
é intrinsecamente prejudicial e pode ser vantajoso em um mundo 
conectado. Porém salientam a importância da realização de novos estudos 
que envolvam a tecnologia digital e a saúde de crianças e adolescentes 
(PRZYBYLSKI; WEINSTEIN, 2017). 
 
Conclusões  
O uso do smartphone pelos adolescentes está relacionado à exposição e 
riscos relacionados à saúde biopsicossocial, como a ansiedade e depressão, 
podendo servir de barreira para o bem-estar. Ainda, esta revisão possibilitou 
sintetizar a necessidade de orientações e conscientizações sobre os 
possíveis prejuízos do uso abusivo de smartphone aliado ao tempo de tela 
para a saúde dos adolescentes. 
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